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      A prequel do filme
    

    
      
    

    
      Este livro é uma prequel do filme floresta sombria, ele aborda todos os acontecimentos anteriores ao filme.
    

    
      Apesar do filme contar rapidamente o acontecido com a índia Potira, neste livro você vai ver de forma mais detalhada todos os acontecimentos e fatos ocorridos e que levaram a nossa personagem a um fim tão trágico e dramático.
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      Sobre o autor:
    

    
      Lucas Daniel da Silva Rodrigues, de nome artístico Dany Lorettu, 32 anos, natural de Petrolina, Pernambuco.
    

    
      Estudou cinema e audiovisual em São Paulo, desde cedo sempre foi muito apaixonado pelas artes, sempre gostou de desenhar e até fazer tatuagem.
    

    
      Também é apaixonado por videogames.
    

    
      Se formou em 2022, fazendo seu primeiro longa-metragem no mesmo ano. O filme "Floresta Sombria" estreou em 2024 e está disponível em mais de 200 países.
    

    
      O autor tem quatro livros publicados e disponíveis em diversos países.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Prefácio:
    

    
      
    

    
      E por muitos anos houve guerras naquela terra, Raoni, líder do povo Cajamar, cansado de tanto sangue jurou que seu povo viveria em paz. Mas, veio o homem branco e atacando uma índia, trouxe de volta a guerra.
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      O local da nossa história
    

    
      
    

    
      A nossa história começa  em 1490  e vai até 1518.
    

    
      O Brasil ainda não era totalmente colonizado, o país era habitado por índios que viviam em constantes conflitos, haviam muitas tribos que eram canibais e atacavam e aniquilavam outras tribos, o país vivia um caos total de norte a Sul.
    

    
      Cada tribo tinha sua própria cultura, crenças  e costumes que apesar de parecidos tinham algumas diferenças e peculiaridades.
    

    
      A nossa história acontece no litoral da bahia, pouco antes da chegada dos portugueses. Acompanhamos a tribo de Raoni e todos os conflitos envolvidos até a chegada dos portugueses, que reforçaram todo aquele mal sob a terra e sangue.
    

    
      O principal conflito é entre a tribo Cajamar e a tribo Juremar, esta última, uma tribo canibal muito cruel e impiedosa.
    

    
      A tribo de Raoni era composta por cerca de cem indivíduos, entre homens, mulheres, velhos e crianças.
    

    
      Era uma tribo que sempre buscou a paz, vieram recentemente para essa região em busca de água e terras férteis. 
    

    
      Chegando lá, acharam tudo isso em abundância e se estabeleceram criando uma grande aldeia próximo ao rio, plantações foram feitas e o lugar parecia o paraíso.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      O início
    

    
      
    

    
      
    

    
      Raoni tinha trinta anos, era alto, forte, cabelos longos , era líder do povo Cajamar, homem sábio e pacífico, adorador dos deuses da natureza. 
    

    
      Raoni nunca foi favorável à guerra, mas como em muitas culturas ela veio, o conflito aconteceu com uma tribo vizinha conhecida por Juremar.
    

    
      A tribo Juremar, que antes vivia na região mais ao sul do país acabou migrando por falta de alimentos, chegando muito próximo da tribo Cajamar, esses índios eram mais selvagens e tinham como principal caça outros indígenas.
    

    
      Aos poucos as pessoas da aldeia de Cajamar começaram a sumir, Raoni desconfiava de alguma onça ou outro predador.
    

    
      Por muitas vezes juntou grupos de buscas, mas tudo que encontravam era sangue e em alguns casos marcas de conflito.
    

    
      Raoni começou a suspeitar de outras tribos quando começou a achar passos e perceber que o padrão era sempre o mesmo, algum índio, sozinho, que era atacado e lutava pela vida, sendo morto e carregado.
    

    
      Numa manhã, um dos índios da aldeia Cajamar, saiu para pescar. Afastou-se da aldeia e se  aproximou da parte alta do rio e avistou um peixe dourado, desceu por entre as pedras, silencioso e devagar, abaixou- se e observou, esperou o peixe se distrair, mirou sua lança lentamente, fixou o olhar quase que hipnotizando o animal. 
    

    
      Ouviu um barulho no mato, olhou e sentiu uma dor na perna, havia sido atingido por uma lança que lhe atravessou a coxa atingindo uma artéria. 
    

    
      Arrancou o objeto da perna e jogou no rio, caindo por entre as pedras. Olhou para todos os lados, nada viu, sentiu medo, sabia que corria risco.
    

    
      Mesmo sangrando saiu da beira rio e caminhando apressado pegou o caminho rumo a aldeia, olhava para todos os lados, sentia que estava sendo seguido quando foi atingido novamente no estômago, gritou pedindo ajuda, mais sem perceber tinha ido muito longe da aldeia, longe o suficiente para ninguém ouvi-lo.
    

    
      Tentou, apesar de machucado correr e foi novamente atingido no ombro, olhou para todos os lados mas não via nada, sua visão começou a dar vestígios da perda de sangue recente. 
    

    
      Seu corpo começou a fraquejar e ele ficou fraco, foi quando viu três selvagens se aproximar, caiu de joelhos, olhou para seus algozes que aproximando com um punhal de pedra cortarem- lhe a cabeça e deixaram que ele sangrasse até que não houvesse vida em seu corpo. Em seguida, os homens mutilaram o corpo e cada um carregou uma parte e entrando na mata sumiram.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Alguns dias se passaram, Raoni acorda com gritos de uma mulher, a índia de meia idade, desesperada procurava seu filho. 
    

    
      Raoni, vendo o desespero da mulher, aproximou - se, várias índias tentavam consolá-la.
    

    
      
    

    
      	
        O que houve? Disse Raoni!
      

      	
        Meu filho. Exclamou a mulher! - Nunca demorou muito tempo na mata, mas desde ontem que não o vejo, sinto que algo muito ruim aconteceu!
      

    

    
      
    

    
      Raoni pensou por alguns instantes.
    

    
      
    

    
      	
        Ele disse para onde ia antes de sumir? 
      

      	
        Sim, ele falou que ia pescar na parte alta do rio, eu já fui lá, mas não o encontrei -  Afirmou a mulher aos prantos.
      

      	
        Não se preocupe, vamos encontrá-lo - 
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